
7O9O-237 VIANA DO AIEN O

È à

eEfu* de
* Ë

'  
b ' -



ew gerÂrwe ègì_sÉ40 EryrN+RrA o_â esssnEJwftL arJwncfrrnngâIeaDA e eo na owwrrrana ffi

nária, tendo como ordem de trabathos osseÍIu s pon:tos:

no dia !27 de Novembro de 2OOg;

8| Aprovação da acta em minura;
4! Eleiç;ão de um autarca de freguesia para integrar como vogal o selho
Cinegético Municipal (aÍt." lSZ.o do
alterado e republicado pelo D.L" *" 2
5| Ratificação da escrihrra de cor
Municípios para. a Gestão da Água pú
6l Pedido de Acordo da Assembleia Municipat quanto à afectação aos
municiprios associados da despesa com o Pessoal daAMCAL * As5geiação de
M-unicípios do Alentejo Central em 2O1O;
fl PedirÍo de Aeordo da Assembleia 

_Municipai quanto à comparticipação
nrensal deste MunicÍpio para a AMCAL - Associação de munieipios do
ltentejg Cenrral em e0t0 1ã.SOO,OO e;;
af Proposta {e aprovação do mapa de pessoal paraZOLA;

..€l.Fposta dg aprovação dos documentos preàsionais para zglo-zoi-l;

, i=r*.H$Ì:fe-f :g|frg* dos_documenros de presração de eonras retativos
..,, .€.:lB€r..cf1ç14:--qu€ rcrqq{}9.l+'Ê 25.*de oufubro óe 2oog Íart." 52." da l.,gi n."

{ii i"i .i,i ï: ir:.; * t +.;
- RuiSlfanuel Baptista Varela Çr1ry1ó, na qualidade de primeiro seeretário;- Antorúo Joaq r"im Vinagre Padeirinha, na qualídade de 

-segr:ndo 
seere ;- João dro Valério Pa:ra Martínho Antunes;

Josél sPotesPacheco;
. Marcos Julio Calado Caleiro;
- Zêha Ìv{ira Valerio;
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tendo-

Nu_r-rp Ja'se eaçjro Gravc;
João lH e Carracha Garcia;
J .lMqgluel Sim Sim Rosado;

de Viama do Álentejo;
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- sa::a cristina cupido carrao Grou sim sim ote, na quaiid.ade dePresidente da Junta de Freguesia de.Alcáçovas;
' José Flaneisco seco Ratõ, na quaridade de presid te d.a Junta deFreguesia de fuuiar.

- Rui Alexandre Graça Dias;
- António João Figueira é.

do ponto adicional
11| Proposta de integração deste Município na Entid e Regional de Turismodo Alentejo.
A Assernbleia deliberou por unanimidade autorizar a inclusão deste ponto naorden*de trabathos.

A uesa jusfificou por unanimidade as seguintes fartas:- de Maria r,aurência Gemito, à sessão orãioac* de 18 de Setembro de 2009;--{eArrtónio.Joaquim vinagre Pad.eirirúra, à sessão exbaordin.ária deZT deNovem.brrs de 2OOg.
' : i 1 '' :

;ï#l?-=Sor-Presidente da Assembleia decrarou aberto o períod.o , - aRres daordeúdodã. . 
úvvr.4ve qvuLrr (, IJçrru(ru €rnEes ca

.:. --_-
t - , _ , U  -  

:  
"  

:  .  . -

^^;;j"+i.g1$:,9=..4t*.."W$€ *'Htr"jlg3 a_*s-ua sarisfaçáo p facro da
aderjrâ.

vigqr do

:necessária au ão para:rr"r .a "ë;Ja-hda de Regional de
O noembro João Garcia

*,"f :*rÈ*".re!,irramentodar"*]uú:',ï#ã:iï:J"ïË,,,tff ,ËãïHffi 
'*

pu-bÌica$-cr da legislação nesse sentião.'Dissè q";'â Câmàã'úrr"i;ipà rerá agoratempo para fa*er as rectiÍicações necessária- . io*".rturâ rewer nl'r-. r,na€^;a-*^^
onerarrl demasiado o valor final das taxas.

rem feito e que na versão final os neunícip
diu tembém alguma atenção
não os cumprem.
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nëssa çoqdição usÍifi:ri ele
r * a ; a ^ d , i r : : - ^  ^ . - - !respectivo equjpara a

alguma deeisão 'r
executivo acei<a do montante a transferir-;;; I'i-lïrl'^"*:Ë:ï1, :::Y""

eúterá-lo.alterá-lo.

Entrtru-se de seguida na ordemde Eabalhos:

advindo daí beneficios para todos- Disse o senhor presidente da cámara eElerarque a Entidade Regionar de Tïrrismo ao .qtrntã:ïãã p"*os nesse sentids.Quanlo à prorrogação de Pras-a para a entrada em vdor do nor'o regulamentod.a Tabela de Taxas_*.ú.e.rç"", ïsenhor presidente da Câãara AGe que o ternpocontinua a s3r insuÍiciente pará a anáIise q"* ãã;ssário efectuar ao documento.o membro João carôia sublinhou q". 
" 

Tãfula de Taxas tem muitas falhas eque existem situações táo evidentes què nâo deÀorarão muito tempo a serem
flffi*ãÍfï.ïiãï H* """ 

.*r".,rã, Ë; ;p,r*, o varor das taxas exisrem

ãïffiffi::i*ffiïffi:te membro se esse custo *"t" *"trJ'-aã!ïi*;ï"*:
o menLbro Jose úís Pacheco referiu que esta situação não deverá ser a maisreleva'te no valor find 

9"Ì pois a *t áoi* ãts vato.es serias *oito dísparesa nível dras M'unicipios da essociaÉo a. wrúãpio" ao ni*t iüã;E;r e o que naprática se verifica e que o* *orrt"ot"s são muitoap-rroxímados.
o senhor kesidente da Âssembleia reco*Ã;;" a dispoaibilizaçâo 4as actasda Assenobleia Municipar, no site do Município, apfo aprovação.
Qr-lanto ao Regimento, disse que o anterior cuntinua em vigor, não stindograndes altefilções a efectuar a não ser a retirada de algumas redu:ed cias. osenhor Presidrente da Assembleia pediu_que q"ã Àr*. sugestões a fazer ac doRegimento as.faça paÍa o seu endereço de e_mail.
o membro ciseo Mestne ieferiu q,r" ,ro anterior mandato os e.Ieitos rlo

não=concordar-""r_,1*g*;"Ë'ïã;.ï";*;*;.ffi"r1i"ff ïJã"ffi ,yjffial@aatenç5+ .na .ar-ucabilidadã pam.o.,próximo ario ilt u*I,:. 1ï i':ï-+url-o a'-q11çïírr.nã apxcaDilrdade paúalo",FóÉmo irrio íeèiÍvo,,,__.i,r i- r,:; I
-;*;ïlffi1l,u 

ainda 
1 senhoi Joâa'penetra;ã exisre alflrme

*eeim a abstenElo d por não ter estado presente, foi



,l

;f;ãï:t*" 
a etcta relativa à sessão extraordinária rearízada no dia 2T d,eNovembro de

.ï:Tr* '"i-cü"*áì'*";; ïJü,ffffïa visita dos ele*os âos':iii;rï::*^T:::::.::pl,: _se, a exsic,,"iì-ãe akuns prohremas. Este€mo,'1'c*'ú.:'Èi rnv'ií.rrr_o rigoroso, e_sqes pçobremas *"o ,irra1;ff;#"#;ï:i"ïï:
]."iffi.^]|:--t1"=È srt"eããil;'"õ#,ã.. Rereriu ain'a çue nesrâssituaçtub os atunïs,oo Lãpi+_I;-*
Sublinheu o calso da.EB z gi.sìrà.' Ìiì
sitriaçõés .ì- ârq$o:, são semps-"J-úã*;Ë*ãffË:; ilffi:'ã' ir:ï: i::ff
:::.HËï*";ïïâ*#n'"ã'iïË:;tti#*fitrfi ,iH''*ï#'#-.ï*"algumas

| 2,3/S Dr. Isidoro de Sousa
r-se nos estabeiecimentos de
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vila se está a sofrer as consequências do ac:réscimo

o membro r"u"'d*ï*oïãËl'."ï âffiiï S:#:ïË iïf,ff;=ineidente em Aleáçovas e enquanto exerceu o cargo de presid te da AssembleiaMunicipal rt:uniu diversas 
'o"""" 

com o comando da c.iv"nl em Euora,coqjunta-ment com o presid,ente da ;uìta 
-a""ËËgrresia 

das Alcáçuvas e com oPresidente da âmara' Foi acordada a introduçJ-á. dgu*"* -"aiã"s de reforçoda segurança nomeadamente a{avés a. 
"oìo".çao 

ão terren á* agentes àpaisana' Em seu entender, será de p;ils,,ii;;, caminho de arcería com ocomando da G:.N.R. alìm de proporcioÃ* *"u, ã"i", *"S*rr*rç* aos cidadãos.o senhror Presidente ãa 
-e**embleia 

referiu-à i-oorta;"iu-ã* ãpresentaçáo
*T3-.1" jÏtt*" pois ca^m contráno é como *; ; problema não exisrisse. Esserncentivo tem que ser transmiüdo à -população e poderá eventualmente estaAssemlfeiá a tomar al.guma deliberaçâo sobre a matéria.
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S. João e das Escadinhas e a realização das actividades extra-curiculares. Está-se
a estudar a hipótese de fasÊr deslocar os alunos para almoçarem na EB 2,g/S
Isidoro de Sousa e quanto às actividades exbã-currieulares esfá-se ém a

alisar a possibílidade dos alunos permanecerem na escola e as realizarem aí.
S endo*se que o novo Centro Escolar ainda demora, é urgente proceder a algumas
melhorias nos edificios das Escad.irúas e do S. Joao pois este uttimo
estabelecimento poucas melhorias tem relativamente ao seu tempã de estu te.

rr,rç\-r-uÍ.u nrrìrLrl rrlixí.rvÁllçA(, Dâ' â,CTA' EU !úIffUTA _ A Assembleia
deuberou por unarrimidade aprovar a acta em minuta no nnal aa sessão,

D,L. il." 2('1/2('05. DE 2Í Dt I{OVEUBBOI _ Nos termos do " 157." ds

n." 2OL/2OO5 de 24 de Novembro; o senhor Presiderete da Assembleia apre
uma protposta para eleição de um autarca de Freguesia. a integrar 

- 
vogal o

Conselho Cinegéfico Munieipal O senhor Prresidente da Assembleia propôs * rúçao
do autarca da Junta de Freguesia das Alcáçovas - Luís nniguel f".*t gotrtr.
Procedeu-se à votação- por escrutínio secreto da qual resultou a aprovação da
proposta com 11 votos favoráveis, 3 votos brancos e I voto nulo.

g p_9; escritura pública a 25 de Setem de 2OO9

pelo contrato, os os
desta rÌo\ra
que se fez este

rcqsão da AssembleiÈ1]lrfuËiffi F ënférior mandato, era inevitável
d,este Município. Afinat"Fdó{Ìstat& .q.ié O abU.+al sXedetivo concorda

:nto a rafificação" Referiu

apenaó-parã-ãs p coú â-%guasãe portugal". Send,o que a água é um bem
público e que como tal d vista, figo. acautel,ryïaaëpplqqq dqq tyÍ!qqi_,- igç

para rafifieação.



O membro Jose Lús Pacheco recordou que nessa sessão da Assembleia
Municipal de 18 de Setembro de 2oog o senhor foesidente da Câmara náo estevepresente e houve muitas questões que náo foram respondidas pois o próprio
Presidente da Assembleia Municipal tintra dúvidas. Recordou iguahãnte que rÌessa
sessão foram inclusivamerrte colocad.âs dúvidàS pelo entáo Vêiladõi entOnio C"rt"

adiasse a delibe sobre esta matéri
Çâmara pudesse escLarecer todas as dinridas, Disse atndaeste m bro que o facto
de não poderem ficar isolados não preocupou a anterior gestâo e e isolamento foi
até prática seguida em diversas árèas de achração. Lesibrou que investimentos
g!9 se têm que efechrar, em baixa, podiam ter sido feitos com finaneiamento de
7V/g a fundo perdido, tâ[ como fez por exemplo o munic{pío de Moura. Assim, das
muitas situações herdadas, esta é uma delas.-..

muníeipes, derivados das constantes rupturas nas condutas de água, situação que
não foi tida em eonsideração ao serem colocadas sucessivas camadas de alcatrão
nos pavimentos.

Colocada a vgtação a proposta de ratíficaçâo da escritura de constituição da
Associação de Municípios paÍa a Gestão da Água Riblica no Alentejo, foi a mesnla
aprorrada por unanínidade.

Esidente da Assembleia informou que nos termoJ do 
"rí"?j 1*r"ffi l?Sâg 9" fÍyni. cípios d9.,elentej o cenrrat (AMCAL),
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assoCiadóC-dar o ieu Aóido à
Assim, o que se propõe à

das d esa,s, a

dos Municípios associados dar

10.

solieitado.
e lhe
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:r,_r^_tr rurntu,l PR9ESïê
PARA2olp-o*rnt* f f id DT

da Câmara 
"p,:'JH&:i:ï"ïffi ïi:ffi;:;;;#;*H;i"Ë':,ïãiffi.:'#ff"J,ffã.1iïã1"::i:*"#tr-;ü;Íi*tr*ïlr._.:ïï&iïïf"ffi i:"'ï1,Ë*L?ï'*.ï::ffi#;aandaa e ã ;.'*ã. ï,ïnï'Ë 
"Ë ï:ffi fi ,ï"Hffff ff.i"ï:;

O membro João Gar-lhe existir fatta de Fessoa 
re fez do documento parece-

Càmara t€m que resolver , 
^ de Freguesia de Viãna e a
ra pois aqui não ste uma

n . ".**' #"ilïï"i.ã"'n*ÍJ,r*"nJfijh.ËtrHiH,â
protoeolo de delegação dj competências para a Ju de, voltou a afirrrrar a sua c(

com esta matéria pois poc
Lamentou o es,tad.o em que i
de a ver assim, nomeadame
o caso da Znlna. Industrial.

NN
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d ocum ento* po@ 
"a.ieri" ãl r'o _ïriïãl

.o"ffi fï.ffi ï""""ï*"*";:=yS,:::_1"ïo,ç"*enrodaReeeitaque5;i,""if#t ff""j_f#^::i" a" b,o,*", Ã;q;: ü:ffi::,:*ïffiffi f;i:previa acabar com este dposto.

,?,J;ï1":"3ï,Í":j:1ï'^11T "Tr*.o., que a deriberaçâo sobre olffi ffiïï,til*ffi Tffi 3-rõ-roit"*ã"p"r""'ffi oi'Jï"ffi ãi-iff*ï";na sessão de lletembro de 2OOg.

sabem aquilo de que o
remodel,ação do es iro

,ïï'l tEFffimHS:*lHo primeiro câs' visto do
i:ir,ïr ,l*:ïititq. .ç"T14?, ,e?P.' t existia

r presidente da CâmaÍã. ao membro João Garsia que aqueestemembrollol_*."#ffi,ï**9ru#í-::";i:"**;f#í
:iflt"H:dente 

cla Assembteia nnúcipal não 
"on*-ü.i,, faz.eráada paà aúterar esta

rá mais de r,inte anos gue vem levantands
resia*



administração directa dadr
valor da emp.reitada e esta
do projecto inicial Disse a
pois a ideia que alguém es
do Municrpio é boa e que fo membro ;ose Luís pa lt *ï""lffi. TrãirXï

missão de Coordenação e
e sem ter um projecto por

n d estar prerriemsn" S:#fi:_HË;'H:f*
o memlbro Rui Gusmão, tendo sido vereador no mandato anterior, confirmouque o único projecto aprovado em reu-nião da câmara foi o d.a remodelação doestaleiro municipar' N* p"** pera reuniao ãr ca*'Ía nem o centro escorarnem a requaliÍicação do Centro Historieo.

"". o."]"#;:#ã:tj:*' 
da Assembieia rereriu então o ponto da siruação quanro

' Requarificação do centro Hi rico - Não exisre projecto.e centro Escolar - A Direcção Regionat de Educação do Arentejo apoatoudiversas insuficiêneias por i".il;ri*.;-Jã tegislaçãoaplicável.
I Remodelação do Estaleiro - Empreitada visad.a pelo Tribunal de contas,

st
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mâs em falta o levarrta.mento topognâfico.

".* ïã"Ëfrï.ã n",  ÍannrÁor^^ã^ ^-:-a:-

t*I q:r base'um projectã aprovado.

Lilrrr$sit(ì Qe

P*:**:.ff31 :f*'r** ..*" intençâo de investimento sem
., -,. ru=,'.i ' ,,. .-]--, -:' :** 

urrr Pr(,J$çIO apfovado.

0.-rË;ïã1.ïlïfl"u,{f**qï*S,.*":*:"rosprevi_sionaisparaoquadriênio3g T.?e13-:- o* a*á;-ïi;H=YãËH;ïãïï*;H
_ as abstenções dos membros

' vyqv ''.,Èd{'llrr..Joag (iarc'a e José Francisco Rato.

DT

os referido_s

ffi;Hfl ff*:ïo:;:"'ï::r*::ïp".,:^iea"ïa.ï#"ïïà'Ë.:ïff#"ii"r-*g:ffiffi:L3;ã.,;"ff3ii:1t;-, - "ffff".. '*ï,ïoï"0ï" iilitï 
"Ë:i

consubstanciado, no art-o s2.ã da ï.ei n o üR /o? Ã^ .,Ê ï'^tï :" rmperatÍvo legal
:e Agosto, na redacção actual

documentos aprcvados.

Presidente da L.o apresenro* 
; ?"riïH;do Alentejo n lntidadã n"g"rà- d* 'it ri"-o ctì-nbntejo e referiu que a esta

IO
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Entidade incumbe prioritariamente a valorização turística da Região Alentejo sendo
â respoÌÌsável por ela.

O membro João Antunes referiu que esta adesão e um excelente in mento
para o Concelho avarÌçar nesta área, tanto a nÍvel do oio aos agentes econômicas
ligados ao frrismo como a nível da promoção da coesão territorial, criando por
exemplo um circuito de interessgturístico das ffis freguesias.

Votada- a proposta de íntegraçáo deste n{unicípio na Enüdade Regional d
T\rrissoo do Alentejo foi a mesma aprovada com ás abstenções dos membro
Fra-ncisco Mesbe, Jacinto Valente, João Rosad,o, João Garcia e José Francisco Rato.

Terminada a ordem de trabalhos, o senhor Presidente da Assembleia
declarou aberto o segundo períod.o de intewenção d.o púbtico. Interviu novaq.ente o
senhor João lFenetra. Relativamente à questão da água e apesar de durante muito
tempo as Câmaras terem resistido à adesão à "Águas Aõ fo*ugat" disse ter-se
tornado inevi.tável alterar a situação no que respeita a aistriõuiçao em alta.
Relativamente à distribuição em baixa, a competência continua a ser dos
Municípios o que thes permite autonomia no tarifáriã.

Disse o senhor João Penetra congratular-se corÌr a aprovação dos
docurnentos previsionais para 2010 deste Município, s€m votos contra. Disse

almente estar satisfeito por ter ouvido a aÍirma@o de que é estávet a situação
financeira deste Município uma vez que durante alguns anos teve responsabilidades
eomo eleito no Éesmo. A este propósìto referiu ainaa que rÌuma sessáo anterior da
Assembleia hltunicipal que decorreu ena Aguiar, "deãmontou" a tese de que a
Cãinap estavir "falidao pois considera que a Politica tem que se fazer d.e forma #ria
emboqa e;teja. c}davez rnais generalizada a tendência para usar na politica aquilo
quç..fr,,.êí é vertlade. Considerou que agorao que é importante é trabalhar em prol do
c'ÉãÈ'h"- *r'ìtanán propostas- conJtrutivas venhám elas de onde vierem. Não

srem:FFç?*g.F.Ie;? rem.eter para o passado mas sim trabalhar

,tiÌ-T."q'--fg',ST desejou. a todo-s, --quer elgitos no órgão
io delibérátiüo

O .tsenhor Prebidente da ÌGâir
balho e de bom ano novo.

lsgnhgr Preqidente aa cam'à;.# T.6-à;râ-g .*tã-àr"*.oção do een?rnr
;sãb. peiletà' que .:iiii"iou 

"g"iË 
o.l-:seu':.anáãétd -ëE;-pr""iã.iiã- a"

Yï::',pg* *ji-: ,":- :t- 
e11 

:'? 
q": ò: .doi.J $u*gípios -tenham oentãnilímeplto;poÈsível, dei:eando deenrru*climeplto;poÈsíyel dei:eando de lâiÍo-arrpüüqïhiceYjdiná+ iiriüraiìão, questões

':::'i:.!r.i.;:1' nauitas vezes',raarginais que em nada favorecem o trabalho que se possa faz,er em
eonjunto-

0 senho,r João Peneba, na qualidade de Presidente da Câmara Muni al de
.Alvito disse qr.re aquele Município estará sempre disponível para ter este como
parceiro e não como adversário.

O senhcr Presidente da Assembtreia antes de declarar encerada a sessão
ilisse qug q!_ilqÊilugg|! !qeq""l!4 4esafqg44êpodç qã_o_qerçinóairqo de hoa gestão,
taÍ como-6ém scuGã senhor Joao pénetra deviãã à s..à-arã dti;m;çã".

Desejou a todos votos de bom ano novo e declarou encerrada a sessão à uma
h tendo sido aprovada por unanimida.de a-mirtüta õiàU" à presente acta.

I I


